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mais do que a approximaçâo do

grande catuclysmo, mas assim

, que o despotísmo atacou a todos,

feriu de frente a frente a burgue-

_zia, ás palavras propheticas se-

guiu-se o facto tremendo, que

transformou rude mas benefice-

mente a França em um grande

foco do luz, a cujos raios as na-

ções e os povos livres se aque-

cem hoje.

  

("EMO-NOS T0008;.Ílsso

" ?ohTUGUESEsl
   

  

   

       

  

  

   

 

  

   

  

   

  

   

 

   

   

  

   

  

    

  

  

  

    

  

  

  

   
  

   

   

 

   

    

  

  

›

 

'Os sotfrirnentos materiaes de

u vo não bastam para expli-

E: suas agitações; são as feri-

s d'alma as que sangram mais.

_0, Os prenuneios da Revolução

Francesa, jà perfeitamente apon-

tados um seculo antes por Fene-

.llon, e baseados sobre os soffri-

entos. materiaes do povo, só che-

- am a converter-se em realida-

fde quando na ordem religiosa,

molitica, moral e civil e na dis-

¡tribuição da justiça, exclusiv' -

l ente campeava n intolerancia.,

oppressão, o desregramento, as

2 -des'egualdades sociaes, e a vena-

;dade na magistratura.

v y Foi o desgraçado Labarre,

cream?, que em 1756 fôra 1 _

“eruelmente perseguido por ter 13 0 meto (51)1103-58-

__ltad0 ao respeito ás imagens¡th Todos sabem que a burgue-

'._-n eatholioo; a falta de liber- zia compõe-se de individuos que

“v, r: de era tão grande que o juris- y vivem em parte do trabalho actual

alto ínglez Blackstoue com- ' e em parte do producto reunido

l ara. a. França á. Turquia' nde- por trabalhos anteriores.

"traseidão na. corte e na alta classe Ora o homem n'estas condi-

f i tal title fez d'Alembert rrgritar ções vive sempre fora. da miscria,

pudig-uado: .A França assemelha- porque, tenteando o que adqui-

'a uma viboraztndo é bom,me- riu com o fructo do t 'nbalho que

sa cabeça›; os magistrados dis- vae operando, está sempre na al-

pbniam a justiça conforme lhes i tura de satisfazer os seus encar-

'Íagavam ou mandava 'õ seu se- gos. E como elle foz parte d'uma

-'r, absolviam ou condemna- classe immensaem identicas con-

segundo a cathegoria dos dições segue-sc que não sei-tt por

[a eus; na ordem civil, não se at- este lado que se veja na dura ne-

gandia. ao_ terceiro estado,comolhe cessidade de sair a rua; vae uni-

Êhíamavam? este era o párin, o comente protestando, envolven-

desgraçado, que morria de traba- do-se em manifestações mais ou

«ho e carregava com o peso do menos ruidosas, mas nunca che-

,,., da corte e com o capricho gara't a pegar cm armas para se

; amantes do rei. bater contra os que lhe assaltam

1 l acção de cada um é que devemos

a liberdade escripta a que todos

temos direito.

As revoluções fazem-se para.

a conquista da liberdadee nunca.

para. melhoramentos materiaes e

' só aquella é que traz como con-

l sequencia estes.

E' por isso que as nossas re-

voluções (e todas as que se tem

feito) só tem chegado a rebentar

quando a burguczia ahi inter-

veio,não porque ella procure me-

lhoras materiacs, mas sima liber-

dnde que lhe usurparam.

A

' _ __ Em quanto amiseria lavrava a bolsa-

Todavia, quando o modo dev toda. a. França não se sentia

«HA-.i. .v-.v .u -.._.

  

Tanto poior para os povos que suportam, O

__ .9) por_ muito tempo os governos opressorcs ou

a_ _ Q no_ interior ou no exterior! E' preciso que

j a justiça seja feti. 3'

A batalha dns nações foi 'usta. Depois

do Lutzcn e Bautzon, antes de lieipsig, olTe-

rerornm a Napoleão deitar-lhe a, Belgica.

uma parte (ln Hollanda, toda :l margem cs-

qucrda no litenu 2th? Bale, com a Sahola e o

rrlnu do Italia Elle recusou. 0 hnm direito

estava. do lado dos allemàes.

Quando ellos carregavam bradando com

entusiasmo Vuterlnnd! Vatcrlond! os sol-

dados da França (restaram, talves, ainda

entre ellcs alguns d'uquelles que tinham :ts-
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jsrotn o'ml consrmtto

l . XXI
l

Murstrülaise) os soldados do França respon-

dlatu- he eum ogrito de: Vivo o impera-

dor! D'nm Iodo, Vaterlaud! do outro, Vivao

imperador! la'is a moralidade «festa guerra.

Viva o imperadurl era a sonha, e ain-

ua a guarda só a executam. UI“ sto do exer-

cito [leave silencioso. Os ronscriptos, an¡-

quilados por as nntrchas forçadas, Ut uol-

tes frias. por n chuva, por :ts tusu cientes

distribuiçovs, n o esperimeutavam se não

uma imprensa. fadiga.

Us enemies batiam-se com enthusínsmo,

os nossos soldados com deseSpcrol

O exercito l'ra'nccz estava em plena der-

rota.hNito tentarei _ descrever o quadro_ Ue-

Dols de Stendahl, d--líois de Ercltmzmn Uhu-

trian, que mais dlser? Stencahl viu, dus-

ereveu o pitorcsco da derrota. Erokmann-

chatrian Sentiu-a epatenteou os seus espan-

^ Depois admiram-sc quo :t mais doce

fio, a mais terna harmonia não reino

m os don' povos. . _

'Os mais sensatos do nos querorlamos ao

M. s que os extrangciros llzessum umajus

istinoçz'to entre as nações e os governos.

.am desejado que depois de helpsíg e

_ls de Waterloo, nos não pedissom mais

»i do passat'lo. E' pena que estas ideas

lonas não tenham podido num-a entrar

aço dos povos. O dito tan os veses re-

do: 'Uma nação tem sempre o governo

lia merece; tomado n'um sentdo ab-

,e falso', acreditamos nos; mas sob o ,

to 'de vista do cxtrangeiro, é verdadeiro.

w_ m querela¡ que nós sejzunos julgados por

Í »tl ;que nao sao nossas, isto e, por os ae-

=,_ . s 2 o _nosso governo praticou em nosso

'
ã

e

Foi ao concurso de todos e á. A

 

saltado as alturas do .latoapos ao canto da'

 

protestar lhe for estorquido, quan- \

do a voz da imprensa sincera e

digna não puder fazer 'chegar-lhe ,

aos ouvidos o queixumc geral, de

que elle soier indirectamente, cl

criticar os desacertos dos gover t

nantes, quando elle vir que ltn

uma lei com pretenções a restrin-

gir-lhe o pensamento e a impor-

lhe limites á area da suas acções

que ellc julga serem livros, quan-

do sentir que o querem obrigar a

não usar da palav 'a para criticar -

os actos do poder pessoal ou ,

quaesquer outros _julgados dignos v

de censura, então teremos no bur-

guez um forte braço para a revo-

lução, tol-o-hemos com todo o vi-

gor patriotioo e digno sustentan-

do-lhe os encargos com o seu di-

nheiro e com a sua força.

Assim reunir-se-bão os demo-

cratas cmancipados pelo trabalho

accnmulado com os qne se vão

cmancipando diarimnente, isto é,

com os Opernrios.

Entao amonnrcltiaji não nto- ,

ca. certa c ('leíeriniuat-:i't (tl

ataca Portugal inte-::rue cada por-'

tuguez de por si.

A lei penal fabricada pela

monarcitia deve «lm- um resultado

fecunrlo--reunir debaixo dantes-

ma bandeira todos os portugue-

zes que se não entregam á ocio-

sidade e ao parasitismo.

TO'lOS nós j:'t sabemos que;

sem liberdade não hn, sciencia,

não lia indusi'riamão lntcommer-

cio; todos sabemos trmbem que

sem liberdade o homem transfor-

mu-sc em um automato que só,

diz o que prescreverum que dis-

sesse, que pode pensar, mas que l

esse pensamento se não veja., se

não ouça. não passe a. outrem.

Triste celebridade n de tal

monarcha e a de taes ministros!

Dnrem voltas á mente para

ver se faziam alguma coisa. que

os tornasse cclcbres. . . . Perde-

asse,
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rem noites em cogitações para

depois darem ao paiz um tal co-

digo é o mesmo que pedirem á

posteridndc que em logar dc seus

nomes na historia colloqucm uma.

pasta. de. . . .lama.

Mas, como o paiz se agita por

todos os lados e como o codigo

ataca os direitos de todos e do

cada um, nós veremos dentro em

' pouco os resultados colhidos pela

coliorte dos ;tleijões,e se essa tei-

mosia lhes não passará uma lição

que lia muito tempo andam a. pro-

vocal'.

Nieste campo-trabalhar pela

liberdade-_estão de accordo to-

dos os portnguczes e a rcaleza

vcrz't que os sentimentos naturaes

do homem ainda não foram con-

taminados pela orgia palztciana.

Depois de reunidos para o

bem do paiz, os burguczes, ope-

rarios c todos os que' amam de-

veras Portugal, nós dizemos ao

, sr. Lopo Voz c :to monarcha para

deatnto: (tztduces jortuna jnvat,

tímidos que repcílt't.

,Mello Junior.

«erew-

A LEI DÂS ROLHAS,

 

Caiu linniutentn :1 mascara. Foi

apresentada nu irnnmru dos deputados

e l'.'.rl:'llt'l ?u lei m1. que tem por

unir.: ¡lín estrnnguiur de Ver. :ls pou-

ou.; ;mudados no que gosuvamos.

Quan-fo o sr. Fontes apresentou ns

¡clormns politicas, e renlisou n cele-

bre :iorordu com ns progressistas *o

juncçio com o noi-distro: partido con-

ir¡

stitutnte, não :u:redil:mdo que? fossem.

'os iiltins lihcrnes que o impelhnm a

i dar :tajuelle passo, desconhdmos lego

de que tnl expediente envolvia alguma

traição; estavamos porém muito longe, j

não ohslunte os crimes commcttidos

por este nefasto regimrn. de suppor

«que a monarcltiu queria esmagar de

vez todas as liberdades a lim de po-

der dar á Inglaterra todas ns nossas

possessões, sem receio do partido re-

pilhllCiiUU, unico que o incommoda, e

!para quem exclusivamente é fritaí

l reforma penal. E dizemos isto cmn ina

time convirção, porque operar das re

ç formas politicas na cantora dos pares

t LPl't'Ill sido eonibatitlas polos regenera-

dores que teem :icoimndo o sr. Fon-

tes de avançado, em quanto os pro-

gressistas o nccusam de lhes ter rou-

hado o programma, transparece per-

feitamente a comedia em que todos são

ronniventes, e que tende unicamente a

desviar a attençío publica e dar tem-

po a ser approvada n reforma da lei

penal.

Será ella porém approvada? Ou

recuztrá a monarohia ante a indigna-

ção popular? Quanto a nos estamos

certos de que será approvada. sejam

nunes forem os protestos 'que 0 povo

taça. 0 acrnrdo com os progressistas

e n juncção com os constituintes, rea-

lisndn nom certeza de accordo ou a

instancias do pnço, só pode ter sido

leito com o intuito de passar a refor-

mn da lei penal, promettendo-se aos

primeiros a successão no governo e

aos segundos a juncção. 0 procedi-

'inento dos progressistas contirmaâo

que avançamos.

Dirãu os ingenuos: :mas elles com-

batem-n21 l» là' facto, ellos combatem-

. n'n apparentemenie, tentando mais uma

vez illudir o povo e do nccordo com

o governo, que, tendo uma maioria

servi! na camara dos deputados, tem

corta a sua approvação, como a tem

na camara reuccionaria, que ha muito

exigia tal reforma.

Se os progressistas combatessem

:sinceramente este vil nttentndo ás li-

herdades populares, importam imine-

dintamcnle-ou o governo retiral-o,

0:¡ edita:: retiraram-se deslhzendo o ac-

uerdo, impossibilitando-o assim de le-

var por doente os seus planos.

Elias, porém, que possuem unica¡

mente desejo de governar, e que na

approvnção de till reforma, antevéem

à vantagens para quando estiverem no

poder, regeitam-ifa com a hocca o

approvam-n'n com o coração. Vão fa-

1 zer-se Comix-.iosmsperamos ver se elles

lá apparecem a combatcl-a. Se apps-

recerem, e preciso que o povo exija

que chegados ao poder o seu primeiro

neto suja :t revogação de tal lei. E'

este o meio de os desmascarar.

Ou elias não \ão, e a prova é fri-

sante, ou vão; e, estamos certos, não

i se compromettem franco e abertamen-

te n revogar a lei apenas chegados ao
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tosos horrores e sofrimentos. A derrota, é o l

ult mo arto, e o desfecho do drama. terrivel,

a guerra!

A vitoria é sempre odiosa no dia seguin-

te. Quem viu, lia alguns annos, uma photo-

Em Erlurth aolherum algumas informa.-

çícs sobre :t batalha. Souberam que os ros-

tos do cxcrrito rntromdlnm sobre a cidade

para ali se reorganisar; perguntaram :mudo

estava o imperador; não ?ç subia.; aonde

estava o corpo do tmrchnl k. . . [hn solda-

 

grnphia do comitcrio de Mclognano. tira-

datrez horas depois do Combate! O ins-

trumento reprodusiu liolmontc o que esta-

'a dennte d'ello. Desorden'uncnle inter--

me; isto é, um amontoumento ¡no.lonho de

cadavercs arcmnulados renl'usamentc uns

sobre os outros', 'uma misture. de pernas,

braços, troncos despeduçndos, cabeças des-

truídas por as balas d'nrtilhurial A'n! é lundi

cousa soberba que na guerra, presentemen-

lc sobre tudo, que a phllantrnpin se envol-

ve n'cllzt. uma commissão internacional me-

lhore a. sorte dos feridos, n- que uma outra

commissào sej't enrarrcgadn de dicidir um

que cusos e-spociaese particulares sera ron-

venionte empregar balas explosivos, quo

rebentam llll teriormcntel

XXII

No momento cm que o extremo du van-

guarda do morei to france: cm retirada che-

gava a. Erfurtli, uma carruagem, oceupada

por'ã homens tambem till chegava por ela-

do opposto. Eramllochcrmiil, o nltbztde Gre-

orget e os Seus amigos. Tinham-se reuni- ,

do a algumas lrguns d'alí em uma povoníp'w

aonde «lies tinham cwmhina-n &montou-se i

porque tinham vinda 1)'11' ramirelm ti foren-

tes: Borherenil por Trevas, Cublunzz e Gius-

sen, e o ahbada por Mayotte e Franefort.

 

do :t quem ellesp'lgztrzun de heher disse-lhes

que este corpo, rodusido :t nada. dorm en-

contrar-st* ainda do indo de \Vi-is-rniols.

'do nil estava ii'lquieto; elle disso cm

voz bltl\':l. ;to ahhadc: I _

_Miguel tluhn rztsão; nos c lügillllOS mut-

to L'tl'wu. Quem snhe se esta d-*rrntrt no» ira

tl'misíhrmnr titulo? Como nos havemos de re-

conhecer no meio d'uslc tnrntlto? Que ha-

vemos do 'net-r? Esperar nani? ou ir procu-

rar lillliüf _nuen'l' Ahl perdi as esperan-_5' s.

51m. no: trunfttmosmuito. Eranntes do pros

semi mento dns lllhlllll'illl'lt'ts, durante o ar-

mlSÍllflU que. ora preciso obter: l,'i¡ttlll'll,,n:l0

podemos mudar a situaçao. llremos d ella

o melhor [lãtl'llllú possivel. Qual e o vosso

parei-er, senhores? _ _

Os cínng mnjgus dehheraram, o, depms

d'uma viva lliscussãtl, con ordarnm que ten-

tariznn chegar a' Weissonfeis. Autos dc tudo

em indispensavrl encontrar Pullopminen

on Décius, Díll'a combinar com clles.. Philo-

ptetnen c Doc-ins eram muito NtlliJGClllOS _no_

exercito, soh o seu verde-loiro nome. Lm
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' ollivinl de estudo-nmior, qua: acabam de c-he-

gnr a Erturtn :t tolo o golpe do seu caralho,

interrogado por l-;orlnn't-.nll. n-sponueu-lhe

au* supuuha que elies não tinuzun sus-,cum-

bido.'t'inna mesmo visto Philopmmencm

Lindcnau, duas horas depois do desastre¡

_Temos Stmhôl', uma carta para u ma-

reclntl X.. . E' um negoc- c du familia que

não pode retardar-se. Podels-nos indicar

com exatidão em quo lugar elle sr acha com

o seu corpo do excrrito?

_ont vos litiialii do seu corpo muito so-

cogadamontel Não hn já corpo do marcha!

X. .. Ah! com re'. ção aos outros é a mos-

m t cousa. Salle¡ livin'que se nos restarem

quarenta mil homens validos e lutar-tos se-

r:'t o muitmvmdes do Pariz, Senhores? Fo-

lises homens! En, ha oito dias que nào des-

calço as minhas botas e que o forro dos

meus calçõesdc pollo de gamo,se não separa

do minha pellc. tia trinta horas que me não

entra no estomago senão uma vodca depão

e um ropude aguardente. Netal que cn seu

um dns mais inlisus; por' que não se. encon-

trn cousa :t'uuma mn qualquer parte. Os

soldados debztndmlos, os snuncadoru-s e os

esfonleullos l'asrm despejo completo por on-

do passam, e ellos passam por toda :t par-

te aule de nos. Felismente eu estou tdo

fatigado que não tenho fonte, dou a minha

palavra! *tão me. sustento a cavnllo senão

por o habito. Ah! aguorrn! Oque e pois que .

me perguntnveis? Ah! aonde está o marechnl

X? quem o sabe! talves ainda om Welssrn'e's,

a menos que não esteja em murcha sobre

Freyberg. Mas senhores, dai-me novidades

de ParisA beliu Frisouue esta ainda-no P::-

lais-ltoyal? E as castoasromo asnsàm? com

:ts Ilhas' largas como os vas-:onços eu como

cauda do bacalhau? '     



2
-
4
?

 

. finalmente gritar :

-cordia d'esta cidade requereu, em

.allienaI-o, para com o producto da

r editicio em

- carida›:le,-a didicícncia de meios, senão

«› controu geraes applausos.

› ñnanceiras da Santa Casa mal permit-

. emprehenier a .acquisição de um edifi-

- cio, -nas Condições, que a setencia re-

'Iioje serve de hospital e pequeno, ve-

'uomo dissemos, geralmente applaudi-

tralizar, por meio de uma combina-

'Oów I a"

-po'der e a prova e mais frisante ainda. Estabelecido este accortto, que por 0 .me input'ta e conservar a an- Oñensas justissimas d'nm deputado in¡ ¡ não. nos resolvermos detinitivamentea A

Mortos, porém, de que só do povo de- agora, apenas mencionamos, mas que rca-l.; r. :1: ,IÇIíÍm 1;!!- clicou-:lu a sua dependente e nem sequer chamam a sahir das vras legaes.

ponde a salvação não só das regalias

que fpretendem roubar-lhe, mas ainda

da patria, que está prestes a afundar-

-se no abysmo cavado pela mouarchia,

:appellamos para elle. _ .

. 'amos primeiro aos comiuos e em-

'preguemos .todos os meios ao nosso

.alcance para que não se commetta se-

'melhante attentado, mas se, como e

nossa “convicção, elle se commetter,

então empreguemos os meios extre-

mos, appellemos para a revolução,

mas sem precipitação, de forma que

esmaguemos por uma vez a realeza,

origem de todos os males e possamos

   

   

   

  

  

   

   

   

  

    

   

  

     

     

  

   

   

   

   

 

    

   

  

  

    

  

   

  

Viva Portugal independente l

M.

MAs/M-

ll Sli. .ABISPU BUNUE

íElMlSElllEllllllll lll llllllllll

A Meza da Santa Casa da Miseri-

vtempo. ao governo a concessão do ex-

tincto convento das Carmelttas, a hm

de n'elle estabelecer o seu hospital,ou

venda construir casa acommodada a

tal destino.

As más condições hygienícas do

que.. actualmente, se acha

installalo aquellc estabelecimento de

a impossibilidade de melhoral-o, moti-

varam a resnlução da Meza, que en-

Eficctivameute as circumstancias

tem o custeio de grandes despezas,

que tem a seu cargo e, portanto, im-

possivel lhe e, com as forças proprias,

quer. _ ' _

Por outro lado essa acrpusiçao tor-

na-se urgente, porque o prédio, que

lho, está cobiçado no centro da povoa-

ção, bastante proximo da ria e de um

dos pontos de desembarque e deposito

de molíço, não tem logradouros para

os convalescentes, nem outros reque-

sítos essenciaes em estabelecimentos

d'esta ordem.

Assim a resolução da Meza foi,

da.

Não convinha ella, porem, aos je-

suítas da terra, porque a concessão

equivalerá a um mandado de despejo,

passado a umas santinltas, que vivem

no convento, sem pagar aluguer, e

que alimentam aquelle fúcusinho de

reacção. Não convinha egualmente ao

padre, que lhes serve de director c

que vae ganhando boas carnes e ru-

'bícundas cores, no espinhoso mister

de guiar as reclusas para o ceu.

D'ahí uma certa opposíção, que

um dos membros da Motta suppoz neu-

ção em que as santas mulheres se

compromettiam a não contrariar a pre-

tenção da Meza, com tanto que esta,

pela sua parte, promettesse..dop'iisde

obtido o convento, vender-lh'o, partí-

cularmente, pelo preço da avaliação.

  

-Suismuito ñliz. senhor. depodcr prn-

ser n'essas cousas; disso gravemente o ab-

rbadc Georget.

Oodicínl voltou-se para elle com um

sorriso amargo. o

-Ahl admirais-vos d'isso, senhor! Se

tivesseis feato a guerra ba 10 annos, se tives-

'seis visto as matanças de Essliug, de Wa.-

gram, d Eylan. ida Moskowa, soriels coíuo

-eu. não vos intercssarieís já por nada nem

por ninguem. Os cirurgiões trabalham com

,o sangue por o artolho c ainda não estão

_pensados dois terços dos feridos. Mas, meu

caro souber se eu tivesse o coração inclina-

do à. ~seusiblidade, tornar-me-hia louco ou

"Aim-th'tt'ltt uma dol'nça de nervos. Annie

-d'uonteim galopando por entre os feridos,

'esses pobres maucebos conscriptos rom a

metade, antes da batalha. tcudo apenas for-

ça para levar a sua espin arda, sabeis o ue

«eu ouvia, a cada passo“ «Ahl mãezin a!

minha mãe! minha mãe! mãezinhalu Sim,

. senhores, todas u-suts crianças que allí ge-

-mlam c'íamavam a sua mae! Eis o que eu

banquetear os parasitas, que veem czi

fora apregoar os seus sentimentos lí-

beraes? Não tem carolas, que o adu-

lam, quando rutílaute de pedrarias,

segue no couce das romarias ospaveu-

tosas?

por ventura os gemidos da miseria'?

llagelaremos se teotaremleval--o apra-

tica, a opposição desappareceu e o re,-

querimeato toi para Lisboacum muito

boas esperanças de favoravel despa-l

cbo, porque 'éra patrocinado pelo de-l

putado do círculo; e corno ja então se

fallava em proximas eleições, todos_

acreditavam que Sua Ex.“ se cmpcf

nharia em prestar este pequeno e tal-

vez unico serviço a Aveiro.

As esperanças, porem, desapare

cem agora, e querem saber por que?

S.' Ex.“ n nosso reverendo pastor,

'biSpo de Coimbra e conde de Arga-

nil não consente que se faça a conces-

são!

Isto parece irrisorio; mas não e,

porque o governo da monarchia, que

por graça de Deus, infelismente, nos

rege, não tem a comprehensão da sua

dignidade e convem-Ihe augmentar os

fones da _reação religiosa, que e hoje

o seu unico esteio.

Por este modo se explica a sua

subserviencía á exígencia do bispo e a

escandalosa protecção, que esta dando

as reclusos de todos os convontos d'es-

ta cidade, que de ha muito devíamos-

~tar vendidos, como bens nacionaes.

O governo, porem, não so os não

manda por em praça, mas, pelo con-

trario, gasta na conservação d'ellcs

rios de dinheiro e leva as suas com-

placencias a determinar a rcedílicação,

desde os alicerces, das casas dos pa-

dres capellães, procuradores, ou oqucr

:pie sejam, das santínlias ali recolhi-

as:

Esta protecção e este esbanjamen-

to é. tanto mais escandaloso, quanto,

geralmente se diz, que, aos inventa-

rios a que sc procedeu por morte das

ultimas freiras, se subtrahiram valo-

res consideraveis em objectos, escri-

pturas e outros títulos, que existiam

em nome das antigas communidades

e que se substituiram por letras a

favor das actuaes reclusas e dos seus

capellães.

E é, em beneficio d'estas santas

creaturas, que te esfollam, pah-re Zé, e

que s. ex.“ o bispo Pina nega o seu

consentimento á concessão, que a Mi-

sericordía requereu l

Veja a cidade orarítativo bispo qn.-

tem, e que ahi apresentaram como o

prototypo dos bispos liberaes!

Nos, porem, sempre julgamos que

s. ex.“ havia de ser como todos ns

collegas. Os factos 'confirmam a'nossa

opinião!

Assim o sr. bispo recusa a sua

protecção aos desgraçados, para favo-

recer umas mulheresdotadasde meios

para

qualquer parte, pois. se os não tives-

sem, não se proporiam a comprar o

convento.

viverem desalogadamente em

E os desgraçados quetem-nas suas

eul'm'midades de procurar o leito 'l

hospital"? Que valem ellos para 'sua

os!?

Não tem o bispo meza lauta para'

  

   

 

    

  

  
   

   

No meio dos seus banquetes soam

 

acontecesse! Isto teria acabado d'uin só gol-

pe e teria talvez arrancado a sua Magrstaulc

a. vontade dcrcromc-;an Adeus, senhores;

cu von tentar descalçar as minhas botas.

Depois regalar-mc-hei com uma chouríça e

um copo dc CBWL'ju.. E' ainda isto o que ha

de mais verdadeiro na vidaAh! a proposito

não vos aconselho a que proeuruis o mar-

cbal; não conseguireis chegar até elle. A

estrada esta. impedida per as equipagcns do

exercito, e os canlnhos por atalhos est-io

intransítavcis: alem de que enrontraricis

partidas de saqueadores que vos deixariam

nus como um verme.

llochercuil o os sons companheiros esta-

vam maís porplexns e embaraçados do que

antes. Loinprehendíam que o odicial tinha

razão e que teriam do levar muito trabalho

para passar atravez as massas em desordem

que recolhiam ao forte. Por outro lado, o

'imperador de um momento para outro ia

partir para Erforth; o por que tivessem pa-

peis perfeitamente em re ra o podessom ex-

plicar da mam-ira mais p ausí vel a sua pre-

,._r ,_ -. .,7._ ..
_- ,p

, orovo nn avanço V ' e,

  

l ,
Isensu_ lc um vaidoso rcno- ordem um par, que usou d'nma lin'-

“Mp, [,35an'11§ comensaes lguagem*'de bordel.

lJojlll-I v r» , os iesiiita.-. ¡ij-pocritas o ¡ Em Inglaterra, em França, em to-

as procissões brilhantes dos os paises que não chegaramà po-

Uaricias, portanto, para as santas dridão que nos mata, um_ deputado

freírinhas e para «s seus nedios ca- *que fallasse como o sr. Arriaga fallen

pellaus o «lt-sin'ozñ para pobres que 'teria de sustentar as suas allirmaçoes

::ao H-::i aonde cahir lliul'tlls. a sabre oua murro.Em qualquer ter-

Mas o que diz a isto o sr. Dias ra civilisada seria expulso da camara

Ferreira? um homem que offendesse a morali-

'iedicará s. ex.“ a habitual indir- dade e a seriedade' d'nma assemblea,

ferença a esta quectão pela qualdiziam como otiendeu o sr. Visconde de Mo-

tanto se empenhava '2 reira de liey. Então de que temos nos

Ter-se-ha s. ex.l hospedado algu- medo? Do vosso cynismo, do vosso

ma vez, já, no paço do bispo-conde? destzaro, da_ vossa impndic'iciai Sd te-

Pois olhe, por interesse proprio, mos compaixão de tudo isso Vós e

lembre-se que Aveiro não é um burgo que nos recciaes e, sem a coragem de

podre e que as eleições estão á porta_ nos atacar lealmente, arrcmetteis cum-

nosco d'embosrada.

Cumprimos um dever de colieren-

cia, de republicanos, de homens de

governo, defendendo uma das maiores

conquistas democraticas, a instituição

de jury, e nada mais. Depois de ap-

provada no parlamento a lei das ro-

lhas provarémos 0 mêdo que d'ella

temos e da gente d'el-rei.

A verdade e que se extinguiram

todos os sentimentos generosos nos

nossos dirigentes. Nem convicções,

nem intransigencia de principios, nem

honra, nem pudor! O partido regeue

radôr locnpleta-se com escandalo á

custa do povo.

O partido constituinte, que pregava

moralidade e liberalismo, evaporou-se

logo que lhe atiraram as pastas. Os

progressistas, que fasiam apanagío

de reformas politicas aperl'eiçoadas e

bôa administração, atraíçoaram o paiz

quando foram ao poder ehoje são uns

complices desgraçados nas infamias do

governo por causa d'uns míseros cir-

culos eleitoraes.

Foi-se a vergonha e pobre do paiz

que 'desceu tanto. 0 rei pen-'a mais

nos seus interesses do que !tus inte

resses nacíouaes e e o primeiro a abi-

l'ar os escandalos que Conhece.

A rainha e um agente inconsciente

de Bismark por ordem de seu irmão.

No fuuccionalismo, são protegidos e

guindados as cumiadas do poder os

deshonestos, os trampolíneiros e aban-

donados no esquecimento os honrados

e dignos. Se n'estas circumstancias, a

gente sería e independente se não re-

solve a sahir da apathia em que tem

vivido para entrar resolutamente na

vida publica, não sei o que será do

paíz. Pobre dielle, se contínua assim!

-Bealisou se no domingo o grau-

de romicio que estava annunciado. Cor-

rcu muito !tem e foi extraordinaria-

mente concorrido. Mentem, pois, com

descaro os realistas queapregoam que

foi menus concorrido do que outros

que o partido republicano tem realísa-

do em Lisboa.

Fallaram os srs. Arriaga, Maga-

Iliães Lima, Theophilo Braga, Jacíutho

Nunes e Consiglíeri Pedroso, presidiu-

do o sr. Teixeira de Queiroz. Os ora-

dores foram todos muito eloquentes,

arrancando à assembléa applausos en-

thusiasticos. Resolveu-se repressentar

as camaras contra a let' das rol/tas.

Representação inutil, porque 0 parla-

mento do rei cada vez despresa mais

0 povo. Entretanto não podemos lan-

çar mão d'outros recursos, em quanto

O comício correu no meio do maior

enthusíasmo, mas com a ordem e so-

cego com pie todos se costumam rea-

lisar.

0 nosso amigo Magalhães Lima

foi ruidosa mente victoriado sempre que

disse que não !asiamos nada sem ap-

pellar para a força, isto e, para a re-

volução. Por onde se pode apreciar

muito bem o estado do espirito pu-

blico.

Julgo que se realisarà em poucos

días outro' grande comício, que sera

talvez ainda mais imponente doque

0 primeiro.

-A camara dos deputados tem

sido theatro de scenes editicantes. O

nosso amigo Manuel d'Arria'ga conti-

nuC-u os seus discursos ra segunda

I'eira passada. sempre com a mesma

elevação, a mesma eloquencia, a mes-

ma ironia, a mesma argumentação

cerrada. As galerias manifestaram com

evidencia os seus applausos, a ponto

de serem chamadas a ordem pelo pro-

sidente. _

Na terça-feira respondeu-lhe orela-

tor, um tal Arouca que disse grossa toli-

ce e grossainsolcncia. O sr. Arriaga pro-

testou contra as suas insolencias. En-

tão a camara covardíssíma dos cabos

de polícia, regedores de parochía, e

dos miscraveis que se vende a tanto

por cabeça, levantou-se iracunda e'deu-

se ares de valentona pretendendo ar-

remetter em massa rom um homem

só! O sr. Arriqga, que não pecca por

medroso, nem 'nunca peccon,cruson es

braços c esperou a canalha a pé firme.

Porem a canalha parlamentar, a valen-

tóna, recuou logo que viu as galerias

prestes a virem socca-la abaixo. Com

eIIcíto, o povo ergueu-se indignado e

apostrophou com violencia os srs. re-

presentantes. Duviram-se da galeria

muitos gritos distinctos de:- Corja,

só n. pau, só a cacete.

Escuso de faltar aos leitores no ter-

ror que a intervenção das galerias

lançou na camara. O presidente sus-

pen'leu a sessão e sahiu desoríentado.

E eis om que deram as valentices dos

paes da patria!

Na quarta feira falloir de novo o

sr. Arriaga e pronunciou um dos me-

lhores discurso que lhe tenho ouvido.

Desfcz uma a uma as argucias do tal

relator e emprazou-o a refutar-lhe os

argumentos que elle, relator, deixara

de pe sem lhe tocar. Muito bom dis-

:urso. o do sr. Arriaga, e tenho pra-

zer em the fazer essa justiça, eu, que

não duvido em censurar os meus

maiores amigos quando entendo que

vão mal.

Ao íllustre orador seguiu-se o cor-

cunda e então deu-se nova manifesta-

ção nas galerias. t) povo que as enchia

ergueu-se em massa e voltou-lhe as

costas.

A camara ficou attonita e o corcun-

da fez-se. livido exclamando: Isto foi

combinado. 0 sr. Arriaga respondeu-

the que não havia combinaíções nenhu-

mas, mas que o povo es ava no seu

direito não o querendo ouvir.

Hoje não sei o que terá succedido,

mas a opinião publica vae-se irritando

e temos talvez tnmultos graves. Isto

não acaba bem.

-Tem estado em Lísbba o nosso
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Lisboa,,18 de Abril.

Portugal decahe incontestavelmen-

te de dia para dia. Um paizmorreu quan-

do lhe morreram os caracteres honra-

dos e entre nós está tudo tão podre.

tão cynico, tão míseravelt. . .

lia dias o sr. Manuel d'Arriaga

fulminava na camara popular com ver-

dadeira eloquencia a obra do corcun-

da. Um homem qualquer interrompeu-

o com uma facecia indígna. Então o

deputado republicano, irritado com jus-

tos motivos, tratou os deputados mo-

narchicos como ultimo despreso. Cha-

mou-lhes míseraveis e biltres; disse-

lhes que se límpassem das nodoas re-

pugnantes que os cobrem..Ecomo res-

ponderam os realistas a tamanhos ac-

rusaçoes? Hiram-se e foram ver o ba-

lão do aeronauta Bendet! Que desgra-

çados!

Esta semana o sr. Visconde de Mo-

reira de Rey disse na camara dos pa-

res que a França ea "espanha muda-

vam de constituição como as prostitu-

tas mudam de camisa. Que_ vergonha!

Um procerc, um magnata, um par,

a fallar na camara alta como falla um

:iguauleiro n'um bordclde seis viutens!

Um graule do rem › a mostrar ao paiz

as suas bons t'Pldg'õRs seu¡ pejo dasdu-

mas que eucliiam o parlamento e. a

usar d°exprcssñç~› no casa do :ez que,

¡ix'othrídas n'um ;ct-riam ..,astiga-

da:: com pilicza mr. sgcciouai:

E depois pr 'rlaiuahnqíic e o titan»

«le argumento d'czta .tento iu -narchí-

ca, que nós, os i: publicou-.P, i-ecoía-

tuos'a lei nas Pilliilá, pot-quo quere-

mos impum-..icntr lnjtlt'mr tolo o mun-

do. Como assitir? Por ventura não ti-

nha j;i o codigo penal castigos severos

para as nossas iujurias? Tinha e en-

tretanto por cem veses lançamos ac-

rusuçõos trouwu ¡f' fi 'n.;i dos _servos

.ill-rc. ::eu .ou nos pedisscm satis-

t'uçoes no tribunal ou na rua. lã' me-

lhor confessar que desceram as ulti-

mas escadas do cynisuio e que, para

não solirerem os riscos d'unia lei lí-

beral, pretendem amordaçar-nos com

uma lei draconiana mais eum rcceiodo

publico do que por vergonha propria.

Digam antes que perderam us ultimos

restos de pudor e brio, porque respon-

dem com o riso alvar dos cynicos as

.W

até perder de vista. EraimpOssivcl atraves-

sar esta corrente, esta tlltl>51t enorme. que

destilava com uma lentidão excessiva. Mar-

chava desordenadameute. Depois d'uma ba-

teria de artilharia vinha its vczes um carro

cheio de feridos deitados em palha. Cada

qual caminhava ao araso ' Sem se importar

com os seus companheiros. A imniensa mul-

tidao marchava instintivamente.

ltochereuíl, o abbade e os outros troz

tinham caminhada pela estrada alguns cent

passos. Contrmplavam do alto d'uin .te-

clive a obra de Bonaparte, e estavam tan

to em silencio que ncm trocavam entre sl

um ol' ar. Passou um grupo de otliciaos su-

periores montados em cavallos cançados, que

nem podiam trotar. A'h'ewe um joven com

os braços estendidos e eum uma aut-ura em

volta ua. cabeça, caminhava rabishaixo e

meio dobrado sobre a selln. Casuahnente di-

rigiu a vista para o lado da estrada onde

estava llocliereuil, cndireitou se com viva-

cidade e fez um signal com a mão. A este

signal Rochereuil reconheceu-o, apezar da

_Morreu à frente do seu esquadrão rom

uma bala no peito. Não soli'reu nada.

_Apenas resto eu. Ah! que guerra! quo

batalha! Debraye afogou~se no Alster. A .\o-

gzeraic foi prisioneiro rom uni braço rom

Se vós cbegasseis oito días antes!

-E agora?

d l-Agora nada. ha faser. Tudo esta per-

u o.

hombros, não lhe respondeu. Eram franco-

zes, c isso bastava para que clic se n-.rusas-

Sl! a auxilial-os. Demais era absolutamente

impossívelNlngurm se arrisrava, por cauza

dos saqueadores e dos cassaros.

-\í amos sempre pelo lado da estrada de

Leipzig. disse Rochereuíl. Se morasse-mos

procurar ainda cinco cavallos, chegariamos

mais depressa.

Enraminharam-se a pc para a porta de

Leipzig. Australia, tanto quanto a Vista po-

de alcançar, estava desíinpcdida. Tinham

acabado dc passar algumas tropas de caval-

laria. mas o grosso. do escroto estava sem

duvida, ainda distante. De repente um cs

qnadrão appareren ao longe avançando ra-

pidamente. Eram os hnssards. Dcpoísd'os-

tes vieram~ granadeiros dc guarda a cavallo,

em seguida um estado maior agaloado e

bordado. gendarnies, um raleche tirado por

quatro cavallos, tendo a cada portlnhola dois

mamelucos. e finalmente ainda mais gendar-

mes. granadeiros da guarda, generaes e até

marcclmes. Os stores da carruagem vinham

fallarl Décius, Debray morreram! Pois bem,

nos os vingaremos. Oo irmãos azues são so-

lidarlos.

Plxilopmmen abanou a cabeça.

-E' iiiiposs.ve , disse ell8,1('mus o:: lva-

sar.

Rocliereuil rmpallidrreu. Até ali tinha

sufforado a emoçao, u ouvido rom a fronte

serena contar a morte dos seus amigos; mas

dispertal o. _

_Comet disso_ elle com voz cavada. o

marechal faltaria a sua paiavra?

-Qne é isso irmão? Parece que roreias '

ços ligados; ha uni outro negocio a orga:¡.- '

as ultimas palavras de Philopmuicn fizeram '

.
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corridos, o não odia ser vista a. cara peiti-

t da e cheia do 3zar vencido. O cortejo pas-

sou a galope e entrou na cidade trt'ste e sí-

lcncíoso. Um unico solda :o gritou: Viva o

imperador! Mas este grito isolado era fune-

.ouvi, srnllores, e quereis que eu penso u'is- scnça no exercito, não se inquietavam de

so, e cousural--me por eu vos interrogar estar tao ierto do quarth gone-ral autos da

sobre a bella Frisonne e sobreas casacas de chegada o marcenal, ou pelomenos de Phi-

rabo de bacalhau,tallais d'lsso a vosso gos- ' loplemcn.

to_ sapata até aunde eu tenho chegado, sa. Era preciso todavia tomar uma rcsolu- ,

bois a horriveledentque outro dia durante a ('50 G mullo "19 l!“*ssa- ESPEP-1!' "m EI'ÍONh- ' _

batalha me atravessou oespírito, emquanto, 2 ou partir íinmediatamente. Rurliereuil não 0 tinha levantado. e. elle mesmo se surpre-

quea ponte saltava? pois bemtEu terna que. j pensava em recuar. Elle tnha perguntado 1 Mende“ do que ml"“ ¡0110-

rido que o exercito inteiro, até ao ultimo na tasca, onde se havion apuado. se lhe po í

homem. incluindo eu, fosso destruído Sim, _ dariam arranjar um guiapara os conduzir

  

bre Todas as vistas se. dirigirem para oque

Dez minutos depois, acstrada estava co-

berta d'uína tita immensa do carruagens,

sob minha palavra, tive desejo que ta! l a Weisscnrels, e o tasqueiro @acolhendo os¡ carros, canhões, tropas, que se estendlam t    
ligadnra lhe encobrir parte do rosto_ _çãlãliuêgcãg'l'i'g'zl ¡Pila'mpaígnen- gl(

. . . -l z-vsrimen.

meãgnfrlàeàãsã ãâgggremàg é Ph'lopm' -Menos frlamente do que lh'o disse a

- , ,ou aval' _ elle quando me notificou a sua resolução. .'

um qual'ÊO Õ hora [109015, Boehemmb 0 Que queres, 'Hochcreuíli Não tenho força 'E

I &bbado e Philopmmen “bl'açavam'se- nem animo para mê índignar. Anti-s os s - 'ê

-As tuas feridas são ligeiras? perguntou bros dos uhlanus me despedaçassein a ca- ~

Rochereuíl. beçal '-

-N-Zio valem nada: apenas uma lançada. JL'

no braço e uma cntilada na cara. ' Continua- l

'E Décins?

-
;
e



  

u '7 " a amigo Jacintho Nunes, um dos

" 'caracteres mais dignos do paiz. Reti-

,f rou hontem para Grandola. Y

. _à

  

NOTICIARIÓ

* AGRADECIMENTO

. Os abaixo assignados Julgam

ter agradecido a todas as pes-

soas que os acompanharam nos

transar¡ dolorosas por que aca-

bam do passar; todavia, se a1-

guma. falta. involuntaria. houve,

pedem desculpa..

Jeronimo Pereira da Cruz.

José Antonio Pereira da Cruz.

Manoel Pereira da Cruz.
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Cá estamos, como promettemos.

Bachanal turbulentamente avinha-

da e descomposta foi o que ,observa-

-mos na quinta e sexta-feira da sema-

na passada notemplo de S Domingost

Cumulo da irreverencía e do desver-

gonhamento, da bébcdícc e de todos

os excess-os d'uns catholicos, que es-

colhem por system:: aquelles logarese

occasiões para campo _das suas proe-

zas. Os sexos em promiscuidade ga-

lanteadora, posições e desenvolturas du-

vidusas. . . tudo baixo, repugnante,

misrravel, asqueroso, em pleno tem-

plo, em plenos centenares de luzes,

para que não houvesse confuzão, para

que não restasse a menor duvida á-

cerca dos que são capazes d'uma ir-

reverencia_ dium desrespeito pulos lu-

gares sagrados.

Supremas ironias do destino.

Agora é que desejavamos que o

Campeão, que alludiu ha tempo a um

imaginariodesacato na egreia do Car-

mo e eja 'olou iracundo umas insinua-

çõcs perfidas e malevolas, verberasse

e pedisse todo o rigor da lei para es-

ses dandys enfronhados nas suas in-

dividunlidades privilegiadas. Agora e

que eram 'bem cabidas e fundamenta-

das as suas iras, porque e escandalo

foi observado por dezenas de pessoas,

- 'inclusive os padres Candido e Viriato,

chegando este a vir ao corpo da eg! e-

ja admoestar esses catholicos de mio-

leira esquentada, encasacados n'um

pedantismo arist icratico (sic). Bella

omsião para apropriar a frase-quo-

drilha- com que elle, o Campeão,

tentava indirectamente enxovalhar, não

ha'rzuito, homens, que temo lucido

conhecimento dos seus deveres como

republicanos.

Se nos vissemos no caso do Car-

mo um insulto, seríamos dos primei-

ros a fustigar o seu auctor, porque so-

mos dos que desejamos o mais abso-

luto respeito pelas crenças d'outrem;
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X e um pobre aifayate do liaslelro-Bran- i

_ ao, csi-;21o, 'temente a Linus, r-onnzssando-sc i

todos o- mezes, mas rmdinud I 0 »ea :Jato

à a- regue¡ criando a orcasizio inapropon-io-

_ mam.

, A mulher e nina honda, de faces rosa-

:dna Virus o cancion; pretos, Ilencncnovaina-

da. li“itrtistldu em todo o seu conjunto que

a nas Nitlit fora ¡codiga em espaihtir ¡t'a-

.qouila ítioçcila vestígios de boneca rara,

amada a uma i'oimsmz provinciana.

› Os conjuges Vi'vttifu, ou pareciam viver

- . n'um mar de rosas e pobreza, no regular]

,costume de missa- oi-ontlssoes, de palestras

bestas, como complemento aos seus devo-

res religiosos, na .-achrlstla com o snnmr- í

rito d'um padre libidiuoso e eudiuheirado

que se espraiava polo- horrores do inferno

mostrando quanto era mau e digno de c s-

tigo o não ser I'e'igioso e obdicnte aos sa-

l- ccrdotesda Egrcja. Os padres gerameue

inclinam-se unido a divagações. mvsterio-

' - sas quando estão em pre-encad'um ser com

' que ellos pouco se molestariam de ir até pa

 

n
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mas o absurdo só teve vulto n'nns

cerebros mal intencionados, que leva-

ram os_ seus despeitos ao punto de al-

hcíar menores para testemunhas do

que não tinham visto. Acreditamos

deveras na ingenuidade do Campeão

admittindo tão precipitadamentc a vera-

cidade d'este caso; ao narral o, porem,

nfum furor nltra-catholico, tinha em

vista vinganças miseraveis.

Os homens séria e conscientemen-

te democraticos são os primeiros res-

peitadores dos templos quando ali en

tram, creia-o.

__.-

O comício, que no domingo foi

realisado em Lisboa para reclamar

contra a nova tentativa da mordaça á

imprensa, correu com a maior ordem

e imponencia, como era de eSperar e

e indíspensavel em reuniões d'esta na-

tureza.

Oraram os nossos correligionarios

Manoel d'Arriaga, Jaci' tho Nunes,

Tlieophilo Braga, Cousigliere Pedroso,

e Magalhães Lima. Foi approvado um

protesto que foi levado á camara dos

deputados pela meza e de mais pes-

soas que a ella se quizessem reanir

para aquelle fim.

Todo o paiz enviou á meza do co-

micio adhezões, sendo a mais notavel

a do snr. Joaquim Martins de Carva-

lho, qne tem combatido energicamente

no Canimbricensco monstruozo atten-

tado ás regalias populares

Os mais auctorisados orgãos da

imprensa de todos os matizes, aquella

que ainda conserva uns vestigios de

d¡gnidade,não cessa de demonstrartodos

os inconvenientes da tal medida;a ou-

tra parcella, porem, aquelle abandalha-

do jornalismo, que não conhece escru-

pulos de qualidade alguma, defende

índignamente a obra do paço, mostran-

do a necessidade de reprimir a lingua-

gem por vezes desbragada com que

a imprensa commenta os actos publi-

cos do rei, não se lembrando que tem

sido/em todas as epochas os jornaes

monarchícos que tem iniciado esses

excessos.

_O paiz está-se convulsionando com

a celebre reforma; e a facil prever o

desenlace dicsta comedia-drama quan-

do ella vigorar, porque cremos inti-

mamente que as camaras parlamen-

tares se prestarão ao intimo papel de

snbujos do Caro.

Durante o comício foram recebidas

adhesõcs de Chaves, Benavente, mui-

tasde republicanos de Lisboa que não

poderam ir pessoalmente; de Thomar,

Portn,Constancia, Abrantes, Odemira,

Almada, Tavira, Luso, Aveiro, Gran-

dola, Alcacer do Sal, S. Thiago de (Ja-

cetn, Setubal, Figueira, Alhandra, Bom-

barral, Alcantara.

A redacção do Secufa recebeu adbe-

sõcs de Pombal, Poço do Bispo, Bra-

ço de Prata, Olivaes, etc. etc. l

veem os leitores que de todos os

pontos do paiz lioiive protestos contra

a infame medida que nos rouba a lí-

herdade.

l'odiamos dizer muito mais sobre

o assumpto, mas o espaço não noi-0
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Quem ouvisse discorrer aquolla boqui-

nha do prata. com um resto macillento e

seraphico, pensaria naturalmente que elle

estava despertado d'e-'te mundo material ln-

concebivcl, podre e nojento e que todo elle,

alma. cabeca, braços e pernas. emfim. ..

todo elle estava a posar nos campos Elysees

do net-tar e amhrosia dos deuses e somente

enhalava virtudes perfumadas' e conselhos

patoruaes.

Mas não. obomcm estava ligado a esta

terra por alguma cousa. . mundana que lhe

fazia proferir alavrns cabalistiu-as, que os

dois bcirões a¡ miraxaín boquiabertos, mas

sem perceberem nada, c só de vez em quan-

"do e que lá vinha alguma coisa perceptível

para aquelles espiritos obsortos.

Com quem elle mais se ontretinha era

com a mulher do alfavate, sem que ao me-

nes esto protesta~sc contra tantas e tão ene-

uívocas provas d'uma appare lte culpabill-

ado da parte do cura.

E assim sv- passavam os dias eo que da-

va que pensar a mnlhercra a maneira como

' o cura se portara com ella as poucas veses

que a via na rua sem o marido.. .

Todas as vezes que assim succedia o

sangue subia às faces do padre, o coração

batia vehemente e aquella alma, ea podrada.

por promes>as de castidade e prohibições

ineficases, rcve'ava-se em píenaluz de amor.

como nos bcllos dias que antecederam ao

da sua ordenação.

Era o homo... que até estava tal qual a

natureza o envlára ao mundo para sentir-

os agradaveis emuvios do amor.

N'essas ocasiões pcrpassava rapido, sem

"e vovo' os avesso

 

penitenciarias

Sorumas importantes.

Apeiem ou fechem esse signal ca-

racterístico do nosso atrazo, e abram

profusamente escolas, e a pratica dar-

lhes-ha o mais solemne testemunho de

regeneração.

_+_

Ha dias morreu n'uma povoação

de França um individuo que durante

a invasão de 1870 denunciára um de-

posito de armas dos seus compatriotas

aos prussianos. Nem uma só pessoa o

acompanhou á sepultura.

Ultimamente falleceu perto d'Avei-

ro um parocho de quem os seus ad-

ministrados gastavam tanto que nem

um só o seguiu ao cemiterio.

Symptoma de rehabilitação do ca-

racter nacional.

_Ó_-

0 nosso amigo e collaborador, sr.

Eduardo Arvins, trata da formação de

uma sociedade para a exploração das

minas de estanho, do Carvalhal, do

mesmo titulo, concelho de Vouzella.

-__-*__

DOZE MIL SETECENTOS E CIN-

COENTA E UM CONTOS, OITO CEN-

TOS E OITENTA E OITO Mit., OITO

CENTOS E SESSENTA E CINCO ns.

é a cifra a que attingiu a divida flutuan-

te em 31 de marcoi. . .

Bagatellal não é assim?l. .Pois não

vae contrahir-se o emprestimo de -18

mil contos de reis, e outro de 900

contos para a reforma do exercito. que

Com o ha pouco realisado de !1:000con-

tos, prel'ará, dentro de um anno,

23:000 contos de reis ou 55 milhões

de crusadosl. .Alegre-te, oh povo, que

sobre ti continuam a chover as albar-

dasl. . .

Oh santa monarchia portugueza,

prototypo de moralidade e economía!...

__+_-

A camara de Sever do Vouga_ a

immortal - praticou mais uma genti-

leza muito propriamente sua e que

bem se pode appelidar de eSpertcza

de. . .rato.

Como devesse nove meses aos pro-

fessores e o dinheiro não chegasse,

porque, emiim, o dinheiro . . .. e um

artigo que tem muito gasto... lem-

brou-so. .. advinhem do que? de pa-

gar o primeiro trimestre do anno cor-

rente e ficar a dever o segundo se-

mestre do anno passado E' certo que

agora cada professor offerece o seu

alvitre, mas é tambem certo que o

,línhriro fica :wii: mta!

lu n sr. governador civili. . .

Oh l oh l . . .

__+___

No dia -l3 do corrente foi guilhe-

tinado em Dona¡ (França) um monstro

chamado Masquelín, que havia assas-

sinado a propria mãe.

O criminoso, quea principio havia

negado ter praticado o crime, por fim

confessou que o commettera a lim de

antecipar a ep'icba do recebimento da

herança que lhe devia ficar da mãe.

+-
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Os parochos d'algumas freguesias

d'este bispado recebo-am ordens su-

periores para abrirem uma subscrip-

ção publica, com o fim de fazer face á

fabulosa despaza do magestos'o monu-

mento, que sc ba de erigir em Roma

a Pio IX.

Todos nos sabemos aprroximada-

mente a quantidade d”ouro que se ex-

plora todos os annos a Portugal para

enriquecer os thesouros do Vaticano,

e 0 que a egreja reaccionaria de mãos

dadas com o fanatismo tem trabalhado

para fazer de Sua Santidade o primei-

ro capitalista do mundo, e por isso não

nos admira que mais uma vez a egre-

ja ¡mpnzesse aos fieis catholicos 0 dis-

pensar a insignificante quantia de 50

reis, para a sua empreliendida obra.

Promovam subscripções e peçam

esmolas para a pobreza envergonhada,

e deixem-se do beneficiar quem levou

uma vida opulenta e ainda legcu aos

seus herdeiros can-ntenares de contos!

_+-

A fim de tornarmos quanto

mais variadapossivel a leitura

do nosso Jornal, abrimos hoje

uma. nova secção em que publi-

camos alguns trechos curiosos,

originaes ou tradusidos, quando

o espaço no-lo permittir.

+-

A junta geraldo districto de Coim-

bra foi auctorisada a contrahir com

a companhia de credito predial portu-

guez um emprestimo de 45 contos,

para as obras da cadeia penitenciaria.

Repugnam-nos esses edificios gran-

diosos, qucpor escarneo ou anti-lrase

chamam casas de correcção. Ainda ha

pouco tempo um jornal de Coimbra se

queixava de que ao passo que outras

localidades de menos importam-,ia esta-

vam a requerer escolas prolicionaes,

Coimbra ,azul na cspectatí va. Quan-nto

e cinco contos dariam para construir

uma escola sumptuosa, onle os filhos

do povo procurasse") uma profissão,

tornan lo-os cidadãos prestados e labo-

riosos; quarenta e cinco contos ¡Ilumi-

nariam muitos cerebros bostialisados

pela incuria do nosso regimcn actual,

que auctorisa a consti noção de bordeis.

e deixa morrer defunto os professores

primarios; quarenta e cinco contos rli-

mínuiriam consideravelmente ::estatís-

tica do crime e da \'adi.¡gcin, medran-

do á sombra d'uma ínercia relaxada-

mente monarclíioa, que manda edificar

palacios episcopaes principescos, em

quanto auctorisa que se gostem enor-

mes quantias em fabricas de vícios.

Estamos dando o mais accentuado

passo de retrocesso. Não é so n junta

geral de Coimbra que pede auctorisa-

ção de semelhante especie. Temos vís-

to por varias vezes que em dificrentes

pontos do paiz as camaras municipacs

caloteiam o perceptor da infancia em

m???
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r ra o inferno e por isso o_ nosso cura abria

os diques a eloquencia o so acabava quando

o itiarido alfayato sumindo mais a fome do

e a vontade de continuar n ouvir o padre,

a para a conserto; “tmn“ a manta.”

mesmo olhar de perto ara a mulher que

tanto o amigia, e era ol a que o chamava 3

com aquclla franqueza toda provinciana.

-O sr. padre M... não quer faltar a

pobreza?

sa, res ondon o padre todo apressado.

ane differença que elle faz dc quando

está na sachristia. . .. disse a beirôa toda

tristonha. Ahi pega-me nas mãos, puclla-me

para si, deita-me o braço por rima, dit-me

palmadinhas na rara, com o que o meu ho-

mem se ri bastante, c agora foge. .. Na sa-

chrístia às vezes, eu o o meu homem quer-

se agente vir embora _e elle' pede para ficar-

mens mais um pouco; rá fóra é isto que se

v

A pobre mulher não comprehendia esta

mudança no seu cura. Coitado. ella mal sa-

bia que aquelle homem tinha um coração.

mas que na sachristia era envolvido por uma

roupágem negra, por uma batina que apa-

gava as acções generosas e fazia realçar a

hyporrisia e a mentira, para dolosamente ir

preparando o terreno a lim de alcançar a

mulher do proximo. Era o padre que sem-

pre livido e com o osbons sentimentos aba-

tados, armava a rede. Cá fora era o homem

que sentia palpítar ororação, mas que f ugía

ao lembrar-so de que é urna infamie cubi-

çar a esposa do seu somilhante.

Era um antagonismo que existia entre o

padre e o homem.

O padre foi hestlalimudo a mulher. ti-

rando-lho do coraçãoa virtude ,que o berço

dera, extinguindo-lhe a idea innala da fideli-

dade comugal e com tal afinco que o padre

ganhou a causa matando moralmente 0 bo-

¡ mem. _ _

.la nao fugia, nem se ruborisava ao encon-

trar-se com ella- era agora o padre Iivido,

de olhos mortes e coração insenmvel que sr

, vira na Egreja.

 

ruins, o habito da hypochrisia, fazem desap-

parecer a virtude, as boas acções e a since-

rídatle.

O alfayate tinha vindo para Lisboa pro-

curar serviço e ahi so demorou por algum

tempo até que um dia soube que o seu cura

fóra transferido para .tl. . . nos arredores de

Lisboa.

Nem tão pouco se den ao encommodo

do procurar o motivo d'esta transferencia.

Estava-lhe n'alma a innocencia dos bona-

cbeirñes. . .

Deixára ao partir a Sua companheira e

regalava-Se com a idea de que o guardião

era um santo e que mítigaria da sua ausen-

cia a conserto rom bons conselhos c excel-

lentos praticas.

As palcstrasda sachristia imprimiram-lbe

no cerebro a idea de que o padre era um

santo e isso bastava para a trauquillidado

do seu espirito. . .

Poucos dias decorridos o padre recebe

em M. . . uma carta concebida n'estes ter-

mos:

Sr. padre... 0 sr. foi a minha desgra-

a. .. não sei como accultarei a meu mari-

o a minha vergonha, por emquanto nada

se vc. .. porisso a gente d'aqui ainda não

da à. lingua. . .

O sr. padre foi man e desasocegou-me.

Deus não occultou como o sr. padre dizia os

resultados das nossas bemquerenças.

O padre respondeu immediatamentei

Sr! C. .. Deus tudo pode e o remedio é

farll. Finja-se doente e eu vou obrigar seu

   

' permitte; mas pelas muitas assignatu- quanto dispntnlom em

ras que acompanhavam todas as adhe-

sñes poderão avaliar a elIervescencia

que lavra em todo o Portugal.

0 ultimo desenho do I). Quit-hate,

jornal de caricaturas que se publica

em Paris, apresenta com o titulo de

Loca-pes, os ministros do gabinete

actual. Os onze ministros prestam-se

com dignidade a ceremonia, desempe-

nhado por um escravo negro, que traz

ao pescoço um rotulo em que se lo

um distico allusivo ao ministerio.

Com vista aos capacbos que dizem

que não ha liberdade d'imprensa couro

em Portugal. -

_W

Na segunda-feira de tarde, n'uma

fazendade Tavarede, suburbios da Fi-

gueira, deu-se um desastre que teve

tristes consequencias. Uma pobre mu-

lher que se achava perto d'Uns bois

que andavam no trabalho da lavoura,

foi arremettida por um d'elles com

uma marrada tão violenta que lhe ras-

gou a barriga vasando-lhe as tripas.

A mulher vein conduzida em bra-

ços para o HOSpital da Santa Casa

d'aquella cidade onde falleccu na ma-

nhã do dia seguinte.

_+-

Na sessão do dia 4-7, o snr. depua

tado Freitas e Oliveira apresentou

uma accusação ao ministro da ma-

rinha, por abuso de poder e viola*

ção da lei na nomeação do depu-

tado Miguel Borja, para o governo do

S. Thomé, onde já fôra secretario ge-

ral e por tanto um dos clavicularios do

cofre da fazenda d'aquella província,

quando n'elle se encontrou um alcan-

ce de mais de 20020005000 reis, não

havendo o nomeado justificado a sua -

irresponsabilidade n'esse alcance.

O snr. Antonio Maria de Carvalho

tambem prometteu ha dias no parla-

mento fazer importantes revelações, que

compromettemsériamenteos srs. Fon-

tes é: CJ'.

Está tudo a desabar. A carrapção

e tanta que cs proprios monarchicos

se encarregam mutuamente de arran-

car a crosta que lhes encobre as pur-

lulas repugnantes.

Podiamos commentar com benevo-

lencia os paroxismos da vida monarchi-

ca; mas estes politiqueiros lasarentos,

que tem arrastado este pobre paiz ao

mais intimo grau de degradação mo-

ral, canzam-nos nojo quando preten-

dem alijar responsabilidades crimino-

sas, em que todos tem parte.

w_

A Associação medica da cidade do

Porto vae representar ao parlamento

contra a redacção da ult'una parto do

art.° 900 tractado do Zaire.

_-+_-_

Começou a venda de bilhetes d'um

novo ¡tenerario de wagous círculatorios

em Portugal, e Hespanha.

Estes bilhetes dão ao passageiro a

faculdade de ir a Madrid pela linha

nova de Caceres, e voltar pela antiga

de Ciudad Real, o que e muito vanta-

joso para quem deseje visitar os prin-

cípaes pontos da Extremadura e Mana

cha; alem d'isso, ha a possibilidade do

passageiro se apeiar em qualquer es-

do seu marido. A religião perdoa quando a

falta que se commette é em nome do Supre-

mo Senhor 8 quem devemos obdccer cega-

mente.

Ascignado M. ..

0 padre o disse bem o fez. Mandou im-

mediatamente um trem buscar o alfayate,

disse a este que sua mulher estava doente e

que partlsse immedlatamente para Castello

Branco. Era provavel que apenas elle cho-

gasse ella melhorasse. Bem ve o sr. que a

ausencia do marido... sempre entrlstecs e

a tristeza causa doença.

O padre den dinheiro ao pobre marido

o este na melhor .boa fé partia ha dias para

a Beira Baixa a fim de encobrir com a sua

presença umainfamiaaque o fanatismo de-

ra motivo. .

Em nome de Deus o padre infamou um

lar... Em nome do Deus o padre mentiu. ..

em norte de Deus o padre la mandou um

innocente marido cobrir com o seu nome

um adulterio. _

Esta historia e' verdadeira e posso apre-

sentar-lhe os heroos d'este drama, em quo

vemos um padre fanatisar uma mulher tida

e havida como capaz para depois saciar os

seus desejos infames.

0h quanto melhor não e cada um ser re-

ligioso em sua casa, no seio de suas fami-

lias do que andar a ouvir os histriões dos

'templos pregando uma moral falsa, incutin-

do ideas mmlcicsas, bcstialisando todos e

apoderando-se das fanatiras para lhes ox-

tor uir o dinheiro e a honra.

será só este o unico raso? Aqui, na

 

marido a partir para ahi ce muito facil que, ' minha banca tenho apontamentos de muitos

O homem que respeitar¡ amuiher do seu rom as saudades que e'lo tem de si, se pos-

t semelhante fora supplantado pelo padre que

_niaeulara o thalamo do seu parachiano e

recebendo. i

sa attribmr-lhe o no Deus na sua bemdita

sabedoria concede u senhora. Não esmor a. I

assim ninguem o saberá. .. será nm ti o

outros.

Ahi fica esse para os lncrednlos e eo os:

pero o desmentido. _

Mello Juntar;



  

tação, tanto nas linhas bespanholas co-

mo nas portuguezas entre Lisboa, Mar-

vão, Elvas e Porto, voltando a estação

de partida.

' São validos por &.0 dias estes bi-

~1hetes. O percurso total e de 129.73

kilometres. Os preços são: em 1.' clas-

:se 2355200 reis e em 2.' 175500 rs.

n**-

_ Segundo os jornaes inglezcs, a

'rainha Vitoria, prolundamente desgos-

'tosa pela morte do conde Albany,pen-

sa em abdicar a coroa no principe de

-iGalles. '

_+-

_ _ Inaugnrou-se no dia H, como no-

-ticiamos, em Caliors,a estatua de Gam-

betta. A concorrencia a ceremonia era

enorme.

O sr. Ferry recebeu as auctorida- i

ça, acrescentando que o seu clero era

republicano. Respondeu lhe o sr. Ferry_

agradecendo as palavras do prelado o

exprimindo o desejo do governo em

manter a concordata, que, disse, «a o

laço que nuca Egreja ao listada».

-+_ .

O governo do Perú declarou a ln-

glaterra que não allllliuln a ~2nn inter-

venção diplomatica na qtnstão tltlh cre-

dores peruauos. Que havendo negocia-

do o emprestimo com particulares, sem

tratar de nacionalidades, não existe o

caracter internacional e por isso que

não tinha quer dar satisfação à Ingla-

terra.

Bravo! Vejam-se u'esta altivez_di-

gua, vós. ó capachos d“”um paiz que

tem sido o nosso maior parasita. Uma

republica microswpica rcpi-llc com

dirigidos por principios democraticos,

sabem conter em respeito as insole'u-

cias das grandes nacionalidades'.

Consola-nos a isenção cam que a

pequena republica castigou a soberba

Albiou.

\ W

'BlBLlOGRAPHlA

.- anual de Contribuições-Recebe-

mos este interessante voluniesiuho,

que se recommenda não tanto pela mo-

dicitlade do preço como pela materia

de que trata. E' a segunda parte do

Conselheiro do Pot-.o, que l'ni geralmen-

te bem recebido, por estar ao alcance

de todas asintclligcnriasetratar de

lquestñcs quasi itinerantes a vida de

des, vendas.; á frente d'euas O bispo i honihridade a inglaterra atrevida, qn:: 1 todos os individuos_

de Cahors, rodeado pelo clero da tuo. à por systi ma pretende ingerir-se em ue-

cese. O bispo assegurou a sua dedica- gocios puramente particulares.

-Continna a ser publicado com

muita regularidade pela Bibliothcca

  

« .i .› L. - . '"Wi na» :r a , "r-:w:-
. _ .i- ""'W Í "z" ' _ › '- ' ' ' "i'r , ' ' ' ~ ' .-'

o novo DE namo ›_ V

Xavier de Montepio-Os crimes de um. estudo profundo, e queo sr. *on-

uma assocmção secreta, de que rece-

bemos o 26.' caderneta.

_Os Ciganosda [legendas-Rece-

hcmos o 12? fasciculo d'esta interess

santo publicação, editada pela empreza

Noites Romanticas.

_Fr-(2M, revista de instrucção

primaria habilmenteredigida pelos srs.

Feio Terenas, Ferreira Mendes e Cae-

tano Pinto, empregados na secretaria

d'instrucção do municipio do Lisboa.

Agradecemos o n.” 20 com que fomos

obzequiados.

-A Saude Publica.-Saiu 0n.° 15

d'este excellente helulomai'lario de hy-

giene collaborado pelas principaes no-

tabilidadcs medicas do paiz.

-- Cultura da riu/uz perante a

php/Itarare, tal é titulo da dissertação,

quim sur. Alexandre Magia) do Conto

d'Almeida defendeu no Instituto geral

d'agricultura.

Pela leitura do volume com que o

to d'Almeida possue valiosos conheci-

mentos para apresentar um trabalho

tão completo, que se torna tanto mais

recommendavel (por ser uma questão

tão da actualida e, como é o aniquila-

mento da phylloxera.

Agradecemos a valiosa otfem.

-Jlled-icina Desimetrica, revista

mensal baseada na pbysiologia e expe-

rimentação climica, e redigida poFOli-

veira Castro. Recebemos o n.° I¡ do 5.“

auno, que agradecemos.

_Recebemos e agradecemos o n.° 2

da Semmana de Loyola, semanario

anti-jesuitico, que se publica em Lisboa.

Contra a. debilidade

Recomnicn tamos o Vinho Nutriti-

vo de Carne, e a Farinha Peitoral

Ferruginosa da Pharmacia Franco,

por se acharem legalmente auctorisa-

,ção respeitosa as instituições da Fran- Este como outros pequenos estados, Serões Romanticos, o romance por

.SECÇÃO
nun¡ INTENÇÃO!!

seu auctor nos brindou vemos que é.- dos.

   

_ E _ANNUN0105
CASA DE PENHORES

7....- .. ._ _____._.7_-.._.___._.._.__..____ ...._ugar   

   

PORQUE COÊEIS A MÃO?

  

'Estabelecimento de mercearia, con-

:_feitaria., salchicharia e corservaria

_premiado nas exposições de Philadelphia, Paris e Rio de Janeiro

com medalhas de prata. e mansões honrosas

as A 59, PRAÇA oo comecem, 55 A 59

VEIRO_

  

JOSÉ nos SANTOS GAMELLAS a muro chamam a atteução dos .seusI

ifregnezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de dilie-

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas da

Londres, Allemanha, Suissa, Parts, Bordeus e Lisboa, e que vendem a pro-

.ços sem competidor, em virtude das suas relaçoes com as primeiras casas

d'aqueles patzes. '

BEIJOS', Roquetort, Londrina, Gruyer, Prato. Papel e Flamenco. Conservas Inglczas.

Francezas e Nnaionaes. em frascos. Leite renderisado. dos Alpes. Manteiga lng'r.

za e Normanda om latas e barris. Passas de Malaga. Gelatina branca c vermelha.

Biscoitos lngiems Francezes c ;Nai-ionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas

de -mzena Seruy, Tapioca, Ccvadinlia, Ervilha. Fava, Batata, Santi e l'tfl'lt'.~ do Nizani.

Alrapàrras em frascos. Mostarda em po o preparada. .lulu-une em pacotes. Champignüis

79 Trutas em latas. liauosta lngmza e Salmao em latas. l'resuntos lnglczes, Ailcmàcs, de

Minogue Melgaço. Figos lngtezes em caixinhas. Doce do (lotam do Brazil. em lziiaS,

Cdcos muito t'resros. .Proc-tas dc todas as qualidades cm rompota, seccas c christalisailas.

Marmelada Fr' reza em latas e em quartos._()arnc assada. Carneiro com llrvilhas, c. m l

  

A. M. MARQUES VILLAR

legalmente auctorisada.

Trac; de St.° Antonio (proteimo a' Sé)

AVEIRO

MPRESTA dinheiro sobre penho-

res d'ouro,prata, moveis, re-

log'íos e roupas em bom estado,

das 9 horas da manhã :is tt) da noite,

P01' um juro barattsslmo. Tam-.

bem reCehe dinheiro por conta do pe- l

nhor, para facilitar a retirada d'elle.

BHlliDl lllllllill [ll MUVEIS

:ae-Rua do Quebra. Costas-42

COIMBRA

 

VINDE A.” °

[RUA DE JOSÉ ESTEVÃO _7a - 75 (recaoo a' CAIXA ECONOMICA)

A 'EIRO

Onde por 500 reis semanaes

SEM PRESTAÇÃO D'ENTRADA

e sem angmento algum nos preços, podeis adquierir qualquer das lekitimas e

tão apreciadas

MÀCEÉNÂS @E _DR
.v . - r a _ . . . . .. . Y , ' MPANHIA DF

tel ao, multado. node \att-a_ Lostelletas de Vitella. Lingua de I'l'letSSt). Massa de toma- JOAQLIM DE CARVALHO U , â ' ,

te.JErvilhas. Couve tlor. Brorulos. Repolho e Grcllos. tudo ein latas.~ Salame de ltasia o ' kum““ NOVA'YORÂ

Lion. Doce de Gillo. em latas, de_ Laranja em lindos botões de porcelana. Doro de especie

muito tino, das melhores corhttarias de Pt ris. hardlnhas de Nantes. Frnctns do Brazil =

em latas. Ditas em caixinhas de phautasia. l ebncados Fraiicezes. Pastilhas de Gelatina

-a Gemma Arabica. Chocolates Francrzes e Hespaiihocs. Cha, Café. e Arrozcs do. todas as

nulidades. Azeitona d'Elvas e. do Sevilha. Geleia em copos. Queijailes de Cintra. da

i apa, Pasteis do (loco. Broas do Natal. lttorcollas d'Aronra. Unte de plugue lta iauo. Man-

v'teiga de Cintra, e d'Arouca. Uma variedade oviraordmaria de Licores. Coguacs. c lirhi-

das de todas as ualidades. Vinhos de Champagne. !toi-dous. .lori-z, Madeira. Porto. Itu-

ccllas, Collares arcavellos e Alenitcjo. Assucares Allcnn'ies. lnclezes e da llha da Madei-

ra, christalisados, finos c amados. loi'aniinha do Paraty. I'udins economicos em dois mi- '

mitos, de ![2 kilo, a 50 réis!!! Pimentiuhas em fraScos. Qtlcijo da Serra de Estrella c de

Niza.. Chourico o Paio do Lamego e Castello de Vide. Mexilhão e Ovos niolics em latas. l

Papeis de todas as qualidades e obJeetos para. escriptorío. l

,Surprezas e brinquedos para. creanças. E muitissimos outros ar-

tigos, que seria impossivel ennumerar.

N. B. - Eniaitam-se taboleiros pelos systemas das confeita- *

:rias de Parts e Lisboa.. l

José dos Santos Gamellas & Filho l

OFFIgINe anuncia*

Serralheria.

DE

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

Largo da Apresentação, 4 a 6

EM

AVEEEÔ

' L, ESTA officina fazem-se por-

tõest grades, lavatorio¡ fo-

gões, e camas de preço de réis

8%000 a. R$400.

COntra, a. tosse

Xarope Peitoral de James,

unico legalmente autorisado pelo Con-

selho de Saude Publica, ensaiado e

›

i

   

   

  

  

08 BllillNllS MEGENBIA
POR

XAVIER DE MONTÉPIN

ras de F, Pastor.

estampa, por semana custa 30 rs.

_ Brinde à sorte pela extração da 1.8 loto-

ria portnnneza que tiver logar em seguida

à conclusão do quarto volume:

Uma inscrição de--1 005000

_Correspondente em Aveiro, Caetano Joa-

quim d'Azoiedo, R. Direita.

lS EUEHBlS [ll 'NlPltElU |.°
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approvado nos hospitaes. Acha-se á

venda em todas as pharmacías de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral

na l'harmacia-llranco, em Belem. Os

!cascos devem conter o retrato e tir-

ma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

' 9 de junho de 1883.

<

 

Obra premiada pela Academia

Franceza-Um l'asciculo semanal del¡

folhas de 8 paginas e duas gravuras

50 reis-Assigna-se no escriptoric da

emproza de Romances Illustrados rua

r \

PURL U acaba de receber um magnifico

o sarialo sortinicnto da' moveis. tanto de

madeira como de lct'ro, que veuvlo por pre-

ços tiltllll'i'l0:li_›:-',

:motivar sc encarrega (to toita a qualidade

de l ali-iii os ruin-crucnlcs a arte de marce-

neiro c- rslu a luz'. Os li' balhns são executa-

do› com a maior perl'- ¡cão o os preços sao

hai'atissiiiii'i~.

Todos os in-tltlvs derem ser dirigidos

:io anulou-tante.

Contra a debilidade

Farinha .Poitorul Ferrugíno-'

sa da. fíarlüai'id. Franco, unica

legalznvntu ¡llli'ñtll'l-“rl-lí¡ e privilegiada.

lã um tonco l'r't'›lll1\l,llil¡illtc, e inn pre-

cioso (-lt-mcnti rrparadur, muito agra-

davel e de l'acil il'gc:~l:'iii. Aproveita do

nto-lo mais cxtranril.naií:i nos pedaci-

 

NOITES ROMANTIGA S i incntss lc pelo. falta de apetite, cut

ciiiixaàiesimiites de quacsqucr doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas do leito, ¡NESSURS idosas, cro-

anças, anemicos, e em geral nos de-

bilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade. Acha-sea venda ein to-

luusmdnmmündas e magnmms gravu_ das as pharmacias de Portugal e do

estrangeiro. l')cposito geral na Phar-

Cada caderneta de 5 folhas ou 'k e uma macia-Franco, em Belem. Pacote 200

reis., pelo correio 220 réis. Os paco-

tes devem conter o retrato do auctor,

c o nome em pequenos círculos ama-

rellos, marca que esta depi'isitada em

:enfermidade da lei de 'i de junho de

883.

nnLTo ÀQUI i!
O proprietario do HOTEL

CYSNE DO VOUGA, fornece

apreciavel VINHO DA MADEI-

RA por preco convidativo.

Esta especialidade de VINHO,

da Fabrica, (SG-PORTO, e em todas só se vende no

as livrarias e kiosques.

Acceitam-se correspondentes nas

diversas terars do reino.

HOTEL CY-SNE DO VOUGA

Praca da Fructa -

As que não teem rival em tido o mon-lo e as que são 'procuradas por

tola a parte como as mais solitlas o proprias para 0 trabalho. o

GARANTIA POSITIVA-ENSINO E CONCERTOS GRATIS

Cuidado com as imitações

Pecam catalogos com os precos e desenhos das machinas que se enviarão

SUCCURSAES EM TODAS AS POVOAÇOES MAIS

IMPORTANTES DO. MUNDO

gratis.

 

VINHO NUTRITIVO

DE CARNE

 

l'rivileglado, anctorísedo pelo

governo, e approvadopelajun-

m consultivo de saude publica..

lil o titellior lul:l.'ll nniiiliiii que M5 cu-

nha-c:: c muito digestivo, furl-tirante e re~

coii~titii.ntv- >ob a Ml:: iiiiln~ Ili'llt desenvolve-

se rapidamente o apetite. critique-se o sangue.

fortalecem-se os tnuwutosc iullain as lurças.

Enip vga-se eum o mais feliz exito, nos

eslomagos ainda os mais dehi-is, para comba-

tor as digesiões tardlas e latim-rosas, a dispe-

psta, cardinlgia, gastro-ilynia, gastialcia, ane-

uiin ou ¡tract-,io dos orgãos, technique, mn-

sumpcào ilc carnes. alice-ções esi'rophulos-is.

e em geral na COllViilCalil nra de todas as doen-

ças. amido é prec-.so |0Vantar as forças.

Toma-se tres "eles ao dia, no arto da co-

mida. ou em cildo, quando o doente nao se

possa alimeutir.

Para as crcanças on pessoas muito debois,

uma colher das de sopa de cada vez; e para

os adultos, duas a tres co.heres tambem de

cada vez.

Um calix d'este vinho representa um bom

Bifcteck.

Esta dose cam qnaesquer bolachinhas e

um excrllcnte luna/t pita as prssms fracas

ou convalv-scentvs; pri-para o estomago para

acceetzir bem a alimentação do jantar, e con-

cluido elle. tome-se igual porção ao tonat,

para facilitar completamente a dit-estao.

Para evitar a contratacçilo, os envolucros

das garrafas devam cont-ru retrato do auctor,

e o nome em pequenos círculos "mamilos,-

¡iiarca qu¡I e'Sltl depositada oiii conformidade

da le¡ de L dejunlio do 1883.

Acha-se :l venda nas principaes pharma-

cias de Portugal e do I'slrongelto. Depozito

'geral na Pbarmaaia Franc“, em Belem.

l

 

Empreza o

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

llON'l'llUCÇOl/ÉS NAVAES COMPLETAS

Fwndicçâo de 60.11.7108, colwnnas o

vigas por preços limitadz'ssimos

CCNSTHUCÇÃO DE COFRES

PROVA DF. FOGO

Construção de Caldeiras

A Eltll-'ltEZA' 'industrial portugneza, actu-

a] propiietaiia da ohiciua de construcçõel

niehihcas em Santo Amaro. @Ílülrn'ku-:P d¡

lEihricaçao, fundição e collocaçzlo. ta' to em

Lla'llwll c Milla arredores como nas pruv mzlas,

Ultramar. ilhas Ou no wilnuurlru, do (maes-

quer obras de t'rrro ou iiiadrira, para'cons-

lrucçt'tes riiis, iticcliatiicas ou marítimas.

Acci-itv portanto BIICOIIMIMIIIlas para o

rurcecmienlo de trabalhos em que prudomío

ncrn estes ¡initttrt'aes. taes como trltiaitoa.

\Ig.tll'lt'lllüs. t'ulpas, escadasJ vatandas, ma-

clnnas a Vapor e suas ralltfíras, deposito¡

para agua, banihas. Votos e rodas para trans-

missao. barcos :novatos a vapor coniplttos,

estufas de ferro e vidro, construcção de correa

a prova de logo, etc.

Para a fundição de columnas.cnnnos e v¡-

gas tem estabelecido preços do› !nais renu-

midns. lendo sempre rm deposino grandes

qyantidades dc caiinos de todas as dimen-

secs.

Para facililar a entrega das _equeiias'en-

commcndas de iuniliçao tem a E'. PREZA um

deposito na rua de Vasco da Gama. l9 c '20,

ao aterro, onde se encontram amostras e pi-

di-õ'i-s do grandes ornatos e em geral o neces-

sario para as c instrurçóvs ciiis. e onde se

tomam qnuesquer encommrndas de i'uinliçao

Tinta a criiresponilcnria de ser dirigida

à EMPREZA INDUSTRIAL POIiTUGCEZA,

Santo Amaro-LISBOA. '
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